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Objetivos e justificativas 

  A proposta central da disciplina é reunir, como uma alternativa teórica e uma prática 

de pesquisa histórica aplicável às histórias dos povos indígenas, os recentes debates das 

teorias da História e da Antropologia que têm colocado em dúvida algumas das certezas 

prévias que regiam ambas as disciplinas. De um lado, o da História, a crise da concepção 

universalista e linear de tempo e de uma história total da humanidade construída pela 

modernidade e que serviu de justificativa à empresa colonizadora dos últimos séculos. No 

século XXI, estão em questão e já não podem mais se impor as certezas que permitiam 

separar o passado do presente e afirmar a unidade da evolução humana, assim como a 

universalidade do suceder histórico frente à variabilidade das representações culturais. De 

outro lado, o da Antropologia, as discussões recentes que colocam em dúvida a separação 

entre natureza e cultura e a ideia do relativismo cultural, que foi fundadora da disciplina e 

regeu sua relação com a História. 

  A cosmohistória utiliza a cosmopolítica, como prática intelectual e forma de 

interpretação, e busca aplicá-la a contextos históricos que não nos são acessíveis de maneira 

direta. Por isso, nossa ferramenta de entrada às complexas negociações cosmopolíticas são os 

produtos culturais dos grupos e pessoas que delas participaram e nos deixaram seu 

testemunho. A aposta é realizar uma leitura desses testemunhos ou fontes que supere a 

abordagem histórica tradicional – que busca os “acontecimentos reais” – e a antropológica – 

marcada pela “interpretação cultural” – e se esforce para compreender a complexa 

articulação entre temporalidades e cronotopos diferentes dos que foram construídos pela 

modernidade ocidental, assim como noções de humanidade, divindade, natureza e cultura 

distintas ou até mesmo incompatíveis quando comparadas com as noções ocidentais 

modernas. 

  Essa proposta de abordagem não ignora, em nenhum momento, as circunstâncias de 

dominação e violência colonial em que se produziram essas negociações cosmopolíticas – e 

seus respectivos testemunhos –, que são, entre outras coisas, respostas a tais circunstâncias. 

O propósito é entender a agência dos autores e participantes desses processos de maneira 

complexa e aberta, assim como as árduas negociações cosmopolíticas e históricas que 

tiveram que realizar para integrar seus mundos aos novos mundos do colonialismo, tentando 

manter a maior integridade possível de suas redes de vida, garantindo sobrevivência e 

continuidade a elas. A cosmohistória não pretende gerar verdades históricas ou culturais 

fixas, definitivas e transcendentes, mas mostrar a irredutível complexidade dessas 

negociações, fazendo emergir as próprias contradições implícitas e os inevitáveis limites 

dessa abordagem, mostrando os excessos de sentido, os espaços de incomensurabilidade, os 

elementos que deverão permanecer indecifráveis porque não podem ser reduzidos a nossas 

lógicas interpretativas e nossas necessidades explicativas. 

 



Temas e aulas (4 aulas) 

  A disciplina terá quatro encontros, de 10 a 13 de fevereiro de 2020, das 10h às 13h, e 

será ministrada em espanhol e português. 

 

1. O “regime de historicidade canibal”, hipóteses cosmohistóricas 

  A partir das reflexões de Viveiros de Castro, Rosaldo, Olivier e outros autores sobre 

os sistemas de guerra ritual e antropofagia na América e outras regiões, se proporá uma 

interpretação da maneira pela qual os ciclos de agressão-vingança-canibalismo engendram 

formas próprias de temporalidade e memória, que se constituem como aquilo que podemos 

chamar de um “regime de historicidade canibal”. 

 

2. O Lienzo de Tlaxcala e a conquista de México-Tenochtitlan como cosmohistória 
  O estudo e interpretação do modo como os tlaxcaltecas construíram a memoria social 

da conquista de México-Tenochtitlan, por meio de um conjunto intermediário de histórias 

visuais e escritas, rituais e prático-políticas, nos permitirá ver como integraram os cronotopos 

mesoamericanos e cristãos de maneira complexa e criaram um discurso intercultural que 

permitia a negociação de verdades e realidades incomensuráveis, que é a própria definição de 

cosmohistória. 

 

3. A Relação de Huarochirí e a história “impossível” 

  A análise dessa história, escrita na região andina de mesmo nome a princípios do 

século XVII, nos permitirá compreender as complexas negociações cosmopolíticas e 

cosmohistóricas desencadeadas pela violenta imposição do cristianismo, o que obrigou a 

uma renegociação dos cronotopos e das ontologias das huacas e de outros agentes não 

humanos entre as diferentes facções das sociedades ameríndias. Veremos, assim, a maneira 

criativa e conflitiva nas quais as elites indígenas realizaram projetos cosmohistóricos para 

negociar sua ambígua posição no regime colonial e os mundos naturais, sobrenaturais e 

humanos que foram colocados em contato e conflito. 

 

4. Além da historia: a lógica da abolição do tempo nas sociedades não-estatais 

  O estudo dos povos das terras baixas da Amazônia e das regiões consideradas 

marginais na Mesoamérica permitirá conhecer suas formas não lineares de temporalidade, 

ancoradas em negociações cosmopolíticas e práticas rituais de talhe xamânico, assim como 

as diversas estratégias de esquecimento e de anacronismo que essas sociedades, “além do 

Estado”, têm desenvolvido para escapar às lógicas estatais de dominação, firmemente 

apoiadas temporalidades contínuas e em formas institucionalizadas de memória. Esses povos 

ameríndios nos oferecem, assim, a “outra face da moeda” das historicidades construídas 

pelas elites indígenas estatizadas. 
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